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RESUMO 

 

Em nossas pesquisas objetivamos compreender como as expressões e os elementos 

estruturantes significativos culturais constituem como base na interação social entre os 

membros de comunidades tradicionais, em particular para o reconhecimento social 

comunitário. Tal reconhecimento é extremamente relevante para o sentimento de 

pertencimento, mas também é para que a comunidade tradicional possa sobreviver ao 

tempo e às adversidades. Para tanto, entendemos que auto identificação nesta comunidade 

é um fator primário para que haja o fortalecimento do sentimento de pertencimento e, 

consequentemente, sejam consideradas legítimas na sociedade brasileira. Assim sendo, 

nossa reflexão se debruça, então, sobre a importância da organização dos elementos 

materiais e imateriais dessa comunidade. Essa possibilitaria a revitalização do sentimento 

de pertencimento e, consequentemente, do reconhecimento social na dimensão 

comunitária, por meio das novas condições e funções sociais (re) definidas pelas 

adversidades e desafios cotidianos. Haveria a recriação coletiva e, assim, redefinições e 

ressignificações do próprio fato cultural, os quais seriam fundamentais para que esta 

                                                 
1 Possui Doutorado em Cognição e Linguagem pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro (2005) e formou em Ciências Sociais pela mesma universidade em 2002 e Licenciatura em História 

pela UNIVERSO- 2005. Militante e cientista social da ONG: Galpão da Cultura Negra Cabo Frio- RJ. Foi 

professora coordenadora responsável da disciplina Responsabilidade social e ambiental do CEAD da rede 

CNEC,e foi professora -tutora do EAD da Universidade Estácio de Sá. Exerceu coordenação e docência na 

Universidade Estácio de Sá. Tem experiência na área de Antropologia, com ênfase em Teoria 

Antropológica de gênero, representações sociais. Sociologia da cultura. Experiência profissional como 

professora das disciplinas Responsabilidade social e ambiental, Sustentabilidade, Sociologia jurídica e 

judiciária, Fundamentos das Ciências Sociais e Filosofia, História do direito brasileiro, História da 

Educação, Arte e Educação, aspectos antropológicos e sociológicos da educação, didática e análise de 

discurso. Atualmente, Coordenadora do curso de Pedagogia, campus Cabo Frio, da Universidade Estácio 

de Sá e professora e pesquisadora. Coordenadora de disciplinas pedagógicas: Estágio II, III, IV do 

CEDERJ/UENF (EAD). Realiza pós-doutoramento em Sociologia Política pela Universidade Estadual do 

Norte Fluminense Darcy Ribeiro/ PEA PESCARTE/PETROBRÀS/IBAMA. Tem se dedicado a pesquisa 

com os temas relacionados a linguagem, narrativas, patrimônio cultural e identidade cultural nas 

comunidades tradicionais da região dos Lagos, tendo como base o sentido de justiça e respeito mútuo como 

ponto central para a constituição do sentimento de pertencimento e o contexto de justiça social. 
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comunidade não se perca nem no espaço nem no tempo reinterpretando e compartilhando 

a memória social e coletiva. Desse modo, encontraremos em suas narrativas os elementos 

estruturantes significativos, com histórias e enredos, que embora sejam rememorados e 

ressignificados, permitem a definição da sua cultura local da mesma forma que permitem 

a constituição da memória social e coletiva, ambos presentes no cotidiano das 

comunidades tradicionais, artesanal, pesqueira. 

PALAVRAS-CHAVE: comunidades tradicionais, narrativas e memória social e 

coletiva. 

 

NARRATIVES AND HISTORICITY: THE CONSTITUTION OF SOCIAL AND 

COLLECTIVE MEMORY AND THE SOCIAL RECOGNITION OF THE 

TRADITIONAL FISHING COMMUNITY OF ARRAIAL DO CABO 

 

ABSTRACT 

 

In our research, we aim to understand how expressions and significant cultural structuring 

elements form the basis of social interaction between members of traditional 

communities, in particular for community social recognition. Such recognition is 

extremely relevant to the feeling of belonging, but it is also so that the traditional 

community can survive time and adversity. To this end, we understand that self-

identification in this community is a primary factor in order to strengthen the feeling of 

belonging and, consequently, be considered legitimate in Brazilian society. Therefore, 

our reflection focuses on the importance of organizing the material and immaterial 

elements of this community. This would make it possible to revitalize the feeling of 

belonging and, consequently, social recognition in the community dimension, through 

new social conditions and functions (re) defined by adversities and daily challenges. 

There would be a collective recreation and, thus, redefinitions and resignifications of the 

cultural fact itself, which would be fundamental for this community not to be lost in space 

or time reinterpreting and sharing social and collective memory. Thus, we will find in 

their narratives the significant structuring elements, with stories and plots, which although 

they are remembered and re-signified, allow the definition of their local culture in the 
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same way that they allow the constitution of social and collective memory, both present 

in the daily lives of communities traditional. fishing craft. 

KEY WORDS: traditional communities, narratives and social and collective memory. 

 

  

INTRODUÇÃO 

Ao constatarmos o papel integrador da linguagem, compreendemos que ela 

permite a interação entre os interlocutores constituindo um grande acervo de 

sedimentações coletivas. Estas são adquiridas e podem ser reinventadas e reinterpretadas 

diante das nuanças vivenciadas pelo grupo, ou seja, pela própria dinâmica social. O fato 

é que pela relação dialógica e interação social o processo de socialização é praticado, 

tanto o primário quanto o secundário. A socialização forma o indivíduo a partir das 

sedimentações coletivas construídas historicamente e passadas de geração em geração. 

Conforme Bosi (1994, p.49), a socialização é um exercício que retoma determinados 

elementos, símbolos, gestos e palavras que os retoma até a fixação transformando-os em 

hábitos, em ações que estão dispostas no cotidiano. 

Dessa maneira, haveria a memória-hábito. Nas palavras da autora (1995, p. 49): 

“A memória-hábito faz parte de todo o nosso adestramento cultural”. Entretanto, num 

outro extremo, haveria a memória pura formada pelas lembranças que compõem a ligação 

entre passado e presente. A partir dessa ligação haveria, então, “as ressurreições do 

passado” que se atualizam por meio da “imagem-lembrança”. Esta, por sua vez, “traz à 

tona a consciência um momento único, singular, não repetido, irreversível, da vida. Daí, 

também, o caráter, não mecânico, mas evocativo do seu aparecimento por via da 

memória” (p.49). Neste aspecto haveria a distinção da própria vida, uma vida dita como 

contemplativa e a outra, a vida ativa. 

A imagem-lembrança tem data certa: refere-se a uma situação 

definida, individualizada, ao passo que a memória-hábito já se 

incorporou às práticas do dia-a-dia. A memória-hábito parece 

fazer um só todo com a percepção do presente. A tipologia, vem, 

aliás, de longe: vita contemplativa e vita activa  (BOSI,1995, p. 

49). 
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A socialização é um processo compreendido a partir dos quadros sociais 

preexistentes no meio social (aquelas sedimentações coletivas) e a existência das 

memórias. Estas memórias são perceptíveis nas interações da vida cotidiana e ganham 

novos contornos, sentidos, significações. Bosi (1995), por conseguinte, retoma um dos 

clássicos da sociologia, Èmile Durkheim, ao afirmar que o eixo das investigações sobre 

“psique” e o “espírito” provoca um deslocamento essencial para o sentido das funções 

que são representadas pelas ideias dos seres humanos ao exercerem suas representações 

no interior do grupo por meio das relações sociais. Desse modo, haverá o predomínio do 

social sobre o individual2 devido à alteração substancial dos fenômenos psicológicos 

como a percepção, a consciência e a memória. Isso se deve à formação dos quadros sociais 

e culturais que são condicionantes da socialização, tornando os atores sociais membros 

de um grupo, de uma comunidade específica e numa perspectiva macrossocial de uma 

sociedade. Segundo Beger & Luckman (1985, p.173):  

(...) o indivíduo não nasce membro de uma sociedade. Nasce com 

a predisposição para a sociabilidade e torna-se membro da 

sociedade. Por conseguinte, na vida de cada indivíduo existe uma 

sequência temporal no curso da qual é induzido a tomar parte na 

dialética da sociedade. O ponto inicial deste processo é a 

interiorização, a saber a apreensão ou interpretação imediata de 

um acontecimento objetivo como dotado de sentido, isto é, como 

manifestação de processos subjetivos de outrem, que desta 

maneira torna-se subjetivamente significativo para mim (...) Sem 

dúvida, este assumir em si mesmo constitui em certo sentido um 

processo original para cada organismo humano e o mundo, uma 

vez assumido pode ser modificado de maneira criadora ou (menos 

provavelmente) até recriado. Em qualquer caso, na forma 

complexa de interiorização, não somente compreendo os 

processos subjetivos momentâneos do outro, mas compreendo o 

mundo em que vive e esse mundo torna-se meu próprio. 

 

Nesse contexto, Bosi (1994) afirma que a memória é uma construção social e, 

como tal, tem uma importância fundamental para os envolvidos daquele meio social. É 

nesse ponto que a narrativa percorre a memória social e coletiva. Portanto, ela possibilita 

                                                 
22 Tal fato pode ser considerado como base da teoria durkheimiana coma definição do que são os fatos 

sociais. Neste aspecto Durkheim (1995) afirma que “os fatos sociais consistem em modos de agir, pensar e 

sentir, exteriores ao indivíduo e dotados de um poder coercitivo pelo qual lhe impõem” (DURKHEIM, 

1995, p.20). 
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a definição de especificidades culturais formadoras de seus elementos culturais, bens 

culturais e, porque não, patrimônios culturais das distintas comunidades que transitam 

entre os envolvidos por meio da narrativa.  

 

DESENVOLVIMENTO 

 

MEMÓRIA, SOCIALIZAÇÃO E HISTORICIDADE NAS COMUNIDADES 

TRADICIONAIS 

 

Evidenciamos que a memória não permanece inalterada, mas sim, ao longo da 

historicidade da comunidade na qual há vivências e experiências sociais compartilhadas. 

Nesse aspecto, Candau (2016, p.31) ressalta a importância da memória social, ao afirmar 

que esta é composta por um conjunto de lembranças reconhecidas por um determinado 

grupo, em nosso caso, por uma determinada comunidade. Já a memória coletiva seria 

definida por lembranças comuns a um grupo, ou uma comunidade. Neste contexto, em 

nossa análise, compreendemos a relevância da junção do sentido de ambas, para que 

entendamos como tais imagens, lembranças e recortes, fatos e acontecimentos se tornam 

elementos significantes que integram os membros na vida social das comunidades 

tradicionais, de forma geral.      

A memória social e coletiva pode, a todo momento, sofrer ressignificações e 

reinterpretações. Tais reinterpretações podem conter elementos da realidade social, mas 

também serão fictícias já que há um processo de reinterpretação que percorre o imaginário 

social individual e coletivo, possibilitando distintas conotações as quais são dadas pelos 

indivíduos envolvidos.  No entanto, os elementos estruturantes significativos permitem a 

existência da significação e, por isso, compõem as particularidades da comunidade, em 

nosso caso específico na comunidade pesqueira artesanal de Arraial do Cabo. Isso se deve 

ao fato de tais elementos culturais serem compartilhados pela narrativa na dinâmica 

social, permitindo a constituição de sua representatividade e ressignificação.   

Quando estabelecemos a relação da memória com o processo de socialização, é 

perceptível o papel de tais quadros sociais e culturais que são intermediados pela narrativa 

(BOSI, 1994, p. 53-54). O interessante na constituição desses quadros sociais e culturais 
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é a constituição do reconhecimento social (HONNETH, 2009) em suas distintas 

dimensões. Isso é evidenciado quando o indivíduo é moldado pela realidade vivenciada 

nas instituições sociais. Sendo assim, a memória do indivíduo depende de suas relações 

com a família, com a classe social, com os diversos grupos sociais com os quais convive. 

Em outras palavras, tais grupos são referências para esse ator social se tornar um membro 

da comunidade sendo reconhecido e reconhecente. A socialização, então, acontece tendo 

a memória e a linguagem como instrumentos decisivos. É por meio da linguagem que há 

aproximação dos espaços históricos e culturais, também permite a redefinição dos 

quadros sociais e culturais, além de permite uma relação de tempo, de causas e 

consequências, de motivações, que moldam e identificam os pensamentos, as ações e a 

forma de se conceber e conceber o outro nessa realidade social. Nesse sentido, Bosi (1994, 

p. 59 e 67) argumenta que: 

Entenda-se que não se trata apenas de um condicionamento 

externo de um fenômeno interno, Isto é, não se trata de uma 

justaposição de “quadros sociais” e “imagens evocadas”. Mais do 

que isso, entende que já no interior da lembrança, no cerne da 

imagem evocada, trabalham noções gerais, veiculadas pela 

linguagem, logo, de filiação institucional. É graças ao caráter 

objetivo, transubjetivo, dessas noções gerais que as imagens 

resistem e se transforma em lembranças (...)  

Um dos aspectos mais instigantes do tema é a construção social 

da memória. Quando um grupo trabalha intensamente em 

conjunto, há uma tendência de criar esquemas coerentes de 

narração e interpretação dos fatos, verdadeiros “universos de 

discurso”, “universos de significados”, que dão material de base 

uma formação histórica própria, uma versão consagrada dos 

acontecimentos. O ponto de vista do grupo constrói e procurar 

fixar a sua imagem para a história. 

 

Nesta construção, a narrativa permite a relação dialógica e a convivência social. 

Partindo de tal afirmação, salientamos que o cotidiano é formado pelo contar histórias, 

preenchido pelas estórias e significações, tendo distintos narradores que fazem um 

trabalho colaborativo, inclusive no ato de rememorar tais histórias, hábitos, costumes, 

imagens-lembranças. Logo, a narratividade é um grande instrumento de integração entre 

os membros da comunidade. Por meio das narrativas, há o compartilhamento de imagens-

lembranças de recortes dos elementos culturais materiais e imateriais, das historicidades 
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e de suas vivências. Essas podem ser ressignificadas, a partir de representações que estão 

dispostas no cotidiano que, consequentemente, são redefinidas pelos narradores e, da 

mesma forma, pelos receptores. 

É efetuada uma relação dialógica na qual há inferência do novo contexto da nova 

realidade social na constituição dos sentidos e das representações individuais. Neste 

aspecto, Bosi (1994, p.55) afirma que: “a menor alteração do ambiente atinge a qualidade 

íntima da memória. Por essa via, Halbwatchs amarra a memória da pessoa á memória do 

grupo”. Os elementos, símbolos, tarefas sociais, então, constituem tanto a memória-

hábito quanto a memória lembrança (memória pura), e são fundamentais para a formação 

e co-existência das memórias social e coletiva, por pertencerem à historicidade da própria 

comunidade. Nesse contexto Reuter (2002, p.127) afirma que: 

Antes de tudo, jamais algo é dito ou contado de maneira 

neutra.Toda palavra e todo enunciado correspondem a uma dupla 

escolha fundadora: escolha do que é dito, escolha da maneira de 

dizer. Nesse tocante, toda palavra, todo enunciado e toda narrativa 

portam vozes e intenções que os opõem potencialmente a outras 

palavras outros enunciados e outras narrativas. Portanto, o contar 

é sempre acompanhado de saberes, valores e efeitos. 

 

 Logo, compreendemos a narratividade como catalisadora entre os indivíduos e 

como a fonte de imagens-lembranças, objetos e significações que serão inspiradores, 

descritos e captados pelos sujeitos sociais através das relações sociais. O ato de contar 

permite a transmissibilidade de saberes, valores, lembranças, memórias que se 

ressignificam ao serem compartilhadas na interação social. Por outro lado, a memória 

seria definida também pelo seu caráter livre e excepcional. Isso define a fluidez da 

dinâmica social como processo definidor dos quadros sociais e da própria memória. Tal 

fato pode ser percebido na afirmação de Bosi (1994, p. 55):  

O caráter livre, quase onírico da memória, é segundo Halbawchs, 

excepcional. Na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas 

refazer, reconstruir, repensar, com imagens e ideiais de hoje as 

experiências do passado. A memória não é um sonho, é trabalho 

(...) a lembrança é uma imagem construída pelos materiais que 

estão, agora, à nossa disposição, no conjunto de representações 

que povoam a nossa consciência atual. 
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Para Halbwachs (1990), cada memória individual pode ser considerada um ponto 

de vista sobre a memória coletiva, daí a relação existente com o caráter fundador duplo 

da narrativa de um enunciado ao escolher o que é dito e como é feito. Nesse sentido, a 

unidade é formada por múltiplos sujeitos sociais. Fazendo uma analogia a um novelo, 

Bosi (1994, p.413) descreve a interseção desses diversos pontos de vista como um ponto 

de convergência fundamental para a constituição da memória social e coletiva. Nas 

palavras de Bosi (1994, p. 413):  

Nossos deslocamentos alteram esse ponto de vista: pertencer a 

novos grupos nos faz evocar lembranças significativas para este 

presente e sob a luz explicativa que convém à ação atual. Para 

localizar uma lembrança não basta um fio de Ariadne; é preciso 

desenrolar fios de meadas diversas, pois ela é o ponto de encontro 

de vários caminhos, é um ponto complexo de convergência dos 

muitos planos do nosso passado.  

 

Segundo Reuter (2002), há vozes nas narrativas, pois ao narrar estaremos 

contando histórias, fatos, com diferentes perspectivas e diferentes sujeitos sociais 

envolvidos. Isso se deve ao fato da percepção ter diferentes formatos e ser intersubjetiva, 

depende do indivíduo, o que permite a construção das distintas significações. Nesse 

quadro, a relação entre os envolvidos em seu interior colabora com as impressões que têm 

diferentes prismas e estarão sendo mediadas pelos narradores. A narrativa evidencia uma 

maneira de contar histórias; ela é percorrida pelas memórias individuais, as quais 

corresponderão às formas de interpretar fatos do passado no presente e sua relação direta 

com o cotidiano. Dessa forma, o ato de narrar é uma rememoração de fatos, 

acontecimentos que estarão no interior de um grupo, de uma comunidade; é o 

de”desenrolar fios de meadas” (BOSI, 1994, p. 413). Funciona de maneira simbólica 

diante de sua própria construção. O ato de narrar tem elementos objetivos e subjetivos 

que encarnam denominadores comuns dos diversos membros envolvidos e, por isso, tais 

elementos podem ser considerados parte integrante da vida social na comunidade e, 

consequentemente, fundamentais para a memória social e coletiva. 

O fato é que todas as narrativas sejam elas orais ou escritas, pessoais ou coletivas, 

oficiais ou não-oficiais, são narrativas de identidades (ANDERSON apud ERRANTE, 

2000, p.142). Nesse aspecto, Errante (2002, p.142) afirma que as narrativas são fontes 
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da realidade social construídas historicamente, e que o narrador, por sua vez, comunica 

como ele se percebe, assim como percebe os demais e é percebido. Por conseguinte, o 

narrador alinha, por meio das narrativas, os grupos, ideais, valores e símbolos das suas 

representações externalizadas. Desse modo, há articulação das vozes narrativas à 

identidade; há articulação do narrador com o grupo e o meio em que vive 

(territoriedade). 

Toda narrativa se inscreve em uma cultura. Nesse tocante, ela 

não remete apenas às realidades extralingüísticas do mundo, mas 

também a outros textos, escritos ou orais, que a precedem ou 

acompanham e que ela retoma, imita, modifica... este fenômeno 

é geralmente chamado de intertextualidade (...) (REUTER, 

2002, p.167-168). 

 

Já Maluf (1999) ressalta que as narrativas são pessoais, mas, no entanto, 

acontecem num espaço (ambiente/territoriedade) em momentos específicos da interação 

social, e este seria um dos motivos para podermos entendê-las como representantes do 

próprio ethos do grupo no qual o ator social está inserido. Nesse sentido, Bosi (1994, p. 

414) afirma que: 

 

As lembranças grupais se apóiam umas nas outras formando um 

sistema que subsiste enquanto puder sobreviver a memória 

grupal. Se por acaso esquecermos, não basta que os outros 

testemunhem, comunicando e recebendo impressões para que 

nossas lembranças ganhem consistência. 

 

 

 

Desse modo, ao falar de si, de suas memórias, recortes e lembranças, ou ainda, 

recontar histórias que trazem representações da própria comunidade tradicional, 

significa que o indivíduo recai na esfera coletiva. Assim, por mais que sejam 

experiências singulares e íntimas, ao compor a narrativa, o sujeito social traz um aspecto 

essencial da afirmação de si e da demarcação simbólica da identidade cultural, tanto 
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individual quanto coletiva, constituindo pelos diferentes formatos narrativos o fenômeno 

da intertextualidade.  

 

MNEMOSYNE: AS NARRATIVAS NUMA COLCHA DE RETALHOS DE 

MEMÓRIAS 

É nesse contexto que compreendemos a origem da palavra memória, que está 

associada à Deusa Mnemosyne. Essa Deusa, conhecida como musa inspiradora e protetora 

das Artes e da História estaria no caminho dos seres humanos por permitir que eles se 

comuniquem uns com os outros, assim como tenham a recordação, possibilitando o 

sentido da sua existência entre seus pares. (LE GOFF, 2000, p. 21- 44). Complementando, 

Benjamin (1987) ao falar da deusa Mnemosyne, afirma que ela é considerada como a 

deusa da reminiscência e funda a cadeia de tradição que transmite os acontecimentos de 

geração em geração. Desse modo, há a constituição da herança cultural, a qual pode ser 

considerada como a base para a concepção do sentido de memória social e coletiva. Nesse 

sentido, entendemos a relação da memória e da narratividade.  Segundo Benjamin (1987, 

p. 211): “(...) ela tece a rede que em última instância todas as histórias constituem entre 

si. Uma se articula na outra, como demonstram todos os outros narradores”.  

Em outras palavras, quando entendemos a palavra memória, estamos afirmando 

que a memória permite o ordenamento do mundo antes de existirmos, ela permite que a 

vida coletiva seja organizada garantindo os modos de vida através de lembranças, 

vivências e compartilhamento de valores, rituais, tradições. Bosi (1994, p.66) salienta que 

a memória dos indivíduos é dependente do processo que leva à sua constituição. Sendo 

assim, seria um longo processo pelo qual há determinação do que permanece e do que 

significa. Entretanto, a permanência dos elementos estruturantes significativos não é do 

mesmo modo, ou seja, às vezes quase intactos, mas em outros momentos são alterados. 

Segundo Bosi (1994, p. 55): 

(...) na maior parte das vezes, lembrar não é reviver, mas refazer, 

reconstruir, repensar, com imagens e ideias de hoje, as 

experiências do passado. A memória não é sonho, é trabalho. Se 

assim é, deve-se duvidar da sobrevivência do passado, "tal como 

foi", e que se daria no inconsciente de cada sujeito (...) por mais 

nítida que nos pareça a lembrança de um fato antigo, ela não é a 
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mesma imagem que experimentamos na infância, porque nós não 

somos os mesmos de então e porque nossa percepção alterou- se 

e, com ela, nossas ideias, nossos juízos de realidade e de valor.  

 

Beger & Luckman (1985) afirmam que a construção social da realidade se deve à 

formação do indivíduo no meio em que vive. Por conseguinte, a formação do sujeito 

social é favorecida pela objetividade do que é transmitido e subjetividade pela 

interpretação que, por isso, ganha uma ressignificação. E há influência sobre o indivíduo 

pelas instituições sociais como a família, a religião, a organização da vida social, 

econômica e política, além de aspectos da própria vida cultural. A constituição da 

memória social e coletiva via a narrativa torna-se, assim, vivenciada pelos membros da 

comunidade existindo um primeiro reconhecimento entre eles intermediado por estas 

instituições. 

Nesse âmbito, há a constituição do elo entre os sujeitos sociais, o qual permite que 

eles se reconheçam como pares havendo o sentimento de pertencimento. Desse modo, por 

mais que haja diferentes formas de interpretar e representar a própria memória, 

individualmente, há pontos de interseções que traduzem a identidade cultural, seja de 

resistência ou/e de projetos do próprio grupo diante de uma nova realidade social. 

Já Halbwachs (1990) nos diz que a memória não permanece inalterada, na 

verdade, a memória não reproduz de forma simétrica a imagem do que foi vivido do 

passado, ou seja , na verdade a memória é uma reconstituição, uma reprodução sobre o 

viés de pontos de vista e, por isso, também, ficcional. Dessa forma, a memória social e 

coletiva se constrói por meio da interseção dos sujeitos sociais ao se relacionarem uns 

com os outros. Isso favorece a doação de sentido na relação entre o narrador e o ouvinte; 

ao passado existente no consciente e inconsciente dos indivíduos: a memória parte da 

relação com o presente e com a necessidade de conservação de histórias, ou seja, do que 

é narrado. 

São tais questões que permitem a redescoberta e redefinição da identidade 

cultural. Sendo assim, a dinâmica vivenciada possibilita que haja um acervo de detalhes 

do experimentado, do observado, de histórias e de lembranças das realidades sócio-

históricas culturais da comunidade tradicional em questão. Além disso, esse acervo 

permite que haja a constituição de suas representações alusivas e memorísticas. Tal 
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perspectiva, no que se refere ao nosso objeto de estudo, é respaldada também em Pereira 

(2013, p.9) ao afirmar que:  

As lendas, as crônicas e os contos que repousam nas fontes 

folclóricas do mundo maravilhoso e do mundo mágico em nossa 

terra, têm como origem a espiritualidade e a irreverência de um 

povo que vivia a beira mar com o sublime propósito de inserir 

valores literários na cultura de nossa gente (...) os contos 

engraçados eram passados para as pessoas da pequena colônia de 

pescadores de nosso quarto distrito, e seduziam, principalmente, 

as crianças pela forma teatral como eram narrados. Acredita-se 

que alguns fatos existiram, outros não passam de criações 

imaginárias de um povo espirituoso e participativo da história 

cultural e folclórica de Arraial do Cabo. 

 

Segundo Benjamin (1987, p. 210-211), “a memória é a mais épica de todas as 

faculdades”. Logo, a Deusa Mnemosyne retorna à nossa reflexão, por ser ela a musa da 

narração. Benjamin (1987) salienta que a deusa da reminiscência permite a articulação de 

histórias. Nesse contexto, há articulação umas nas outras, do mesmo modo que há uma 

relação direta entre o narrador “contador de histórias” e o ouvinte, já que quem ouve uma 

história, ainda que rememorada, não está só, mas sim em companhia do narrador. Logo, 

a partir da narrativa podemos compreender a existência da interação social e o seu papel 

na integração desses atores sociais. Assim, há a articulação daqueles elementos 

significativos e fatos manifestados à memória social e coletiva, presentes na realidade 

social. 

A narrativa é um discurso e enquanto discurso demonstra sentidos entre os 

interlocutores. Isso significa dizer que ao usarmos a linguagem como forma de manter 

nossas relações dialógicas, há mais do que transmissão de informações. Segundo Orlandi 

(2002, p.15), a linguagem além de transmitir informações com o discurso, forma um 

complexo processo na constituição de sujeitos sociais e seus sentidos nos quais há 

identificação de tais sujeitos, há argumentações, subjetivações e construções da realidade 

social. Por isso, a linguagem permite que haja relações entre os sujeitos e os significados, 

assim como os seus efeitos múltiplos e variados provocados na organização social.  

Para Orlandi (2002), é inegável que o tempo todo, os sujeitos sociais estejam 

envolvidos com a linguagem e as possibilidades de interpretações. Isso se deve ao fato da 

narratividade trazer em seu bojo objetos simbólicos que podem ser interpretados 
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ganhando sentido e representações no meio social. Nesse sentido, a linguagem traz 

consigo uma fluidez, um movimento de sentidos, diversidades e unidades, vestígios, 

trajetos, rememorações. Seja como for, esses movimentos representam o próprio ritual da 

palavra nas relações sociais, as quais compõem a capacidade do ser humano significar e 

significar-se. Nas palavras de Orlandi (2002, p. 15): “no trabalho simbólico do discurso 

está a base da produção da existência humana”. 

Nesse contexto Bosi (1994, p. 84-85), partindo dos pressupostos de Walter 

Benjamin, analisa o ato de narrar. Sua reflexão ressalta que haveria dois tipos de 

narradores. O primeiro seria aquele que “vem de fora e narra suas viagens” (84). O 

segundo seria aquele que permanece no seu lugar, na sua terra, ou seja, “conhece sua 

terra, seus conterrâneos, cujo passado o habita” (p.84). Assim, para Bosi (1994), o 

narrador vence a distância em distintos espaços, está no cotidiano, não apenas nos livros. 

Nas palavras de Bosi (1994, P.85): “A arte da narração não está confinada nos livros, seu 

veio épico é oral. O narrador tira o que narrar da própria experiência e a transforma em 

experiências dos que o escutam”.  

É nesse aspecto que compreendemos as possibilidades de interpretações, de (re) 

significações e da constituição da memória social e coletiva pela relação dialógica. 

Candau (2016, p.70-71) afirma que, ao relacionarmos a memória e a constituição da 

narrativa, encontramos uma reorganização, uma articulação no fato de contar história. Tal 

articulação é baseada num processo de criação e interpretação que parte do processo 

mnemônico. Assim, nos remetemos ao redimensionamento da própria memória social, 

coletiva e individual nessa comunidade tradicional de pesca. Nessa redefinição, a 

comunidade pesqueira artesanal de Arraial do Cabo estaria realizando a articulação pela 

criação mnemônica. Logo, quando há o redimensionamento da própria memória social e 

coletiva, com a “apropriação do passado”, há a essência da história, pois o narrador 

retoma aos fragmentados contados e definidores da memória social e coletiva ordenando 

tais fatos e elementos simbólicos com suas reinterpretações. Isso significa dizer que o 

narrador unifica os fatos e os torna coerentes.  

Entre o ouvinte e o narrador nasce uma relação baseada no 

interesse comum em conservar o narrado o que deve poder ser 

reproduzido. A memória é a faculdade épica por excelência. Não 

s e pode perder, no deserto dos tempos, uma só gota da água 
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irisada que, nômades, passamos do côncavo de uma para outra 

mão. A história deve reproduzir-se de geração a geração, gerar 

muitas outras, cujos os fios se cruzem, prolongando o original, 

puxado por outros dedos (...) o narrador está presente ao lado do 

ouvinte. Suas mãos, suas experiências, fazem gestos que 

sustentam a história, que dão asas aos fatos principiados pela sua 

voz (CANDAU, 2016, p.70-71). 

 

Nesse aspecto, encontramos os fatos ocorridos a partir da percepção de serem 

significativos no momento em que acontece a narrativa e a relação dialógica entre o 

narrador e o ouvinte. É nessa relação que intermedia a interação social que é possível 

vislumbrarmos a interpretação e a ressignificação dos elementos estruturantes 

significativos, compondo a historicidade de uma comunidade, assim como sua identidade 

cultural.  

 

A RESSIGNIFICAÇÃO DA MEMÓRIA SOCIAL E COLETIVA E A 

IDENTIDADE CULTURAL NAS COMUNIDADES TRADICIONAIS 

 

Sabe-se que a narrativa sofre a ressignificação que pode enfraquecer ou fortalecer 

o sentimento de pertencimento entre os membros da comunidade. Em outras palavras, a 

memória social e coletiva apenas mantém- se forte quando as identidades culturais 

permanecem fortes. E ainda que sejam modificadas, há as representações identitárias nas 

imagens refletidas na linguagem que ordenam e refazem o mundo da comunidade 

tradicional, permitindo a autodefinição (ou autoidentificação). Portanto, nas palavras de 

Candau (2016, p. 71):  

(...) restituições, ajustes, invenções, modificações, 

simplificações, sublimações, esquematizações, esquecimentos, 

censuras, resistências, não ditos, recusas, “vida sonhada”, 

ancoragens, interpretações, reinterpretações constituem a trama 

desse ato da memória que é excelente ilustração das estratégias 

identitárias que operam em toda narrativa (...) ele oferecerá, 

portanto, uma visão dos acontecimentos passados em parte 

transformada pelo presente ou, mais exatamente, pela posição que 

ele próprio ocupa nesse presente. 

 

É nesse aspecto que percebemos a importância da memória social e coletiva para 

a construção da identidade cultural e, consequentemente, da realidade social da 
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comunidade pesqueira de Arraial do Cabo. Nessa realidade vivenciada cada sujeito social 

se torna um narrador. Seriam versões de histórias rememoradas e interpretadas. Essas são 

de suma relevância para que os sujeitos sociais possam garantir a existência de seus 

elementos estruturantes significativos e do que isso simboliza no seu mundo. Tais 

elementos permitem a coesão do grupo por meio do que seria rememorar convergindo 

para o sentido da existência da memória social e da memória coletiva. Por conseguinte, 

Candau (2016) salienta que a constituição da memória nunca é puramente individual, pois 

existe algo definidor que é o meio social, o qual incorpora os sistemas simbólicos comuns 

ao grupo. Dessa forma Candau (2016, p. 77) afirma que: “A forma do relato, que 

específica o ato de rememoração, se ajusta imediatamente às condições coletivas de sua 

expressão, o sentimento do passado se modifica em função da sociedade”. 

Nesse contexto, é sabido que aquelas comunidades em que encontramos um forte 

conhecimento entre seus membros – conhecimento que formam seus saberes – há uma 

relação recíproca entre os membros. Diante desse fato, tais comunidades seriam mais 

propícias a constituírem a memória social e coletiva e, assim, o sentimento que garante a 

sua organização social ainda que sofram modificações. Isso é possível por existir a 

“escuta compartilhada”, na qual há a focalização de elementos comuns, assim como 

acontecimentos, fatos, que demonstram a relação entre as lembranças e suas 

representações do passado e sua rememoração. Desse modo, Candau (2016, p. 470) 

afirma que: “uma memória verdadeiramente compartilhada se constrói e reforça 

deliberadamente por triagens, acréscimos e eliminações feitas sobre as heranças”.  

Nesse contexto, Prado (2002, p. 127) afirma que a palavra tradicional na 

comunidade de pesca artesanal de Arraial do Cabo assume o significado de pertencimento 

a uma identidade que se orgulha do seu passado histórico. Desse modo, é muito comum, 

no dia a dia, encontrar entre os membros dessa comunidade a constituição de uma 

memória que traz o orgulho de sua historicidade e suas belezas naturais e dos saberes 

acumulados no ofício da pesca. Nas suas narrativas, encontramos presentes a memória 

hábito e memória lembrança articulando o seu modo de vida. Para esses sujeitos sociais, 

saber nomes, apelidos, saberes e transmitir suas histórias, seus mitos, lendas, valores, 

tradições seria conjugar o sentido de ser cabista (indivíduo de origem de Arraial do Cabo) 

com denominadores comuns recheados de elementos culturais. 
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Em nenhum momento é negada a existência de memórias individuais. Ao 

contrário, a própria constituição da memória dita como social e coletiva só é possível a 

partir das memórias individuais. Quando essas, por sua vez, se abrem umas para as outras 

a partir de objetivos comuns e elementos significativos, existe um grande denominador 

comum que é coletivo. Ou seja, elas se integram doando sentido e representação para a 

comunidade propriamente dita. Isso se deve àquela relação dialógica. Bosi (1994, p. 67) 

compreende que há uma elaboração grupal comum, decisiva para a constituição da 

memória social e coletiva.  

Isso significa dizer que há a evocação3 de fatos narrados, de maneira que haja 

comunicação entre os membros da comunidade. Salientamos que por mais que haja a 

articulação das relações sociais ainda orientadas por aquela memória individual, as 

distintas memórias (memórias individuais) partem de um quadro social. Segundo 

Halbwachs (1990), esses quadros sociais são tão invisíveis quanto o ar que respiramos e, 

por isso, se fazem presentes na vida cotidiana de todos os membros pertencentes ao grupo, 

à comunidade. 

Assim sendo, há um quadro social que é compartilhado pelos membros, o que 

permite as condições da abertura recíproca entre os envolvidos, a inter-relação, e, 

portanto, a confluência entre as memórias. Essa confluência é o eixo norteador para a 

constituição da memória social e coletiva, a qual está presente no processo de socialização 

possibilitando o reconhecimento social na dimensão comunitária por meio da cultura 

como um grande contexto.  

 

CONCLUSÃO 

 

Por isso, encontraremos particularidades que são refletidas entre os pares no seu 

cotidiano, nas histórias contadas e recontadas. Desse modo, as identidades culturais – 

como mencionado no segundo capítulo – representam, na verdade, uma maneira da 

comunidade resistir ao modelo homogenizador e dominante imposto pela sociedade 

                                                 
3 Evocação, segundo Maurice Bloch (apud CANDAU, 2016, p. 49), implica em uma comunicação com o 

outro, e no curso desse processo, a lembrança individual, sem cessar, submetida às transformações e 

reformulações, perde seu caráter isolado, independente e individual. 
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(CASTELLS, 1999). Elas são estruturadas pelas particularidades da comunidade 

tradicional e, de certa maneira, fomentam a organização da consciência coletiva, quando 

há o reconhecimento social na dimensão comunitária e, assim, autoidentificação. Há, 

então, uma perspectiva que pode definir a identidade de resistência e de projetos na e para 

a comunidade, o que colabora para que haja o sentido de justiça social. 

Em outras palavras, diante das significações e representações simbólicas, é 

perceptível a constituição e reconstrução da memória social e coletiva como possibilidade 

de sobrevivência do modo de vida, concebida pela auto identificação. Dessa forma, o 

modo de vida teria redefinições mediantes as novas urgências, desafios, experimentações, 

dificuldades e necessidades sociais compartilhadas pela comunidade tradicional. Além 

disso, há ressignificações no ato de narrar seja oral ou escrito e, ainda, há possibilidade 

de organizar os fatos que estão sendo contados.  
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